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ííAUVIM OS DE UM LÍDER UDENISTA A DE­
C LA R A Ç Ã O  DE QUE NESTA FASE EM QUE 

SE PRETENDE PREPARAR AS CONDIÇÕES 
PARA A TRANSIÇÃO DE UM GOVÊRNO PARA 
OUTRO, NENHUM PASSO DEVE SER DADO 
SEM QUE ANTES SE OUÇA 0 PENSAMENTO E 
AS DISPOSIÇÕES DE ESPÍRITO DO SR. NERÊU 
RAMOS”.

(DE ”0  JORNAL”, DE 29/1 /49)

Sem M a líc ia . . . |  Conversa de Passarinho

0 PSD obteve maioria na Câmara 
Municipal de Blnmenan

Assumiu o cargo de Prefeito um 
pessedista

Em virtude da adesão de 
tres vereadores da UDN, o P  
SD. de Blumenau adquiriu 
maioria na Câmara Municipal, 
elegendo presidente desta o 
conselheiro Sr. Guilherme Jen- 
sen que por sua vez assumiu o 
cargo de Prefeito da comuna, 
na ausência do Sr, Frederico 
Guilherme Busch Jor, que se 
acha ausente com licença de 
trê3 meses.

O fato está sendo muito co­

mentado naquela cidade, tendo 
sido publicada uma proclama­
ção ao povo, na qual os três 
vereadores Srs. Emilio Jurk, 
Max Jacobsen e Waldemar 
Selke declaram ter agido em 
beneficio do povo que os ele­
geu e do progresso de Blume­
nau, colocados acima da politi­
cagem da UDN. O gesto alta­
neiro e . patriótico dos três ve­
readores está sendo julgado 
com simpatia.

Entronizando a P a rv o íc e
TOTIA, o p«rvo escrevinha­

dor do “orgào independente”, 
si faz parte da Turma, precisa 
ser imunisado e com urgência. 1 
Pena, entretrnto, é que a va- j 
cina somente o imuni.se contra ' 
a raiva, mal sem maiores con­
sequências. Diverte as massas. 1

TOTIA, o coitado, é porta-' 
dor de um mal muito mais 
grave, a ignorância, para o 
qual um unico remédio é acon­
selhável metam lhe íia cachola ' 
essa vacina contra a parvoíce, 
que se chama gramaUca e, nâo 
esqueçam: a principio; em doses 
minimas e só duas vezes por 
semana Prefiram o livrinho 
primário que, a partir 1938, foi 
distribuído em quantidade nas 
escolas municipais do interior. 
TOTIA! Trate tíe curai de uma 
vez esse mal terrível! Será mes­
mo que você quer reduzir a 
frangalhos a já esfarrapada po­
lítica de sens “chefes” e “man­
dões”? Nao releram os da “tur­
ma já imunisada”, a sua babo­
seira sob o titulo; Macaco olha 
teu rabo? Náo atinaram êles 
para o final daquéla joia, quan­
do você, sem dó nem piedade 
atacava, dois de seus graduados 
correligionários e ex-Prefeitos 
deste municipio? Ora, men par­
vo, assim você atrapalha tudo 
e . . .  estraga o programa! Veja 
só que barbaridade; “a critica 
é justa, quando um Prefeito 
desgoverna uma cidade a 12 
anos e ti.rna-a a mais imunda 
possível?” (gramatica nêle!).

TOTIA: dê uma marcha-ré no 
seu bestunto. . : pégue uma

lousa e um lapis de pedra. . 
:i«que.. . escreva de novo. . 
isso. . . “lá certo”. Veja agor/ 
si você náo atingiu mesmo e 
em cheio aqueles seus correli­
gionários? Até outubro de 1937 
quem era o Prefeito? De 1938 
a 1941 quem governava o mu­
nicipio?

TOTIA: naquêle bonitinho ar­
tigo você afirmou que dois 
Prefeitos do seu partidinho des-' 
governaram a cidade durante' 
quatro anos. Ponha a sua máo-  ̂
sinha no coraçãosinho e diga1 
mea culpa. . .

TOTIA: Um conselho amigo: 
leia a nossa manchete; éla en­
cerra uma ciitica justa e não é 
de um engenheiro paulista.

TOTIA: com referencia ao 
seu “querido amigo distante”, 
oportunamente voltaremos á 
carga. E. . . só nos resta dizer: 
podem criticarem como quizerem 
(gramatica nêle!)

Trseho de um n la ta rio  enviado, t a  1938, 
a  interventor federal;

“Dificultou muito a minha 
administração a divida passiva 
que encontrei. Onde porem, a 
Prefeitura precisou dispender 
mais foi nas ruas da cidade, 
que se achavam em estado de­
plorável. As escolas náo dispu­
nham de material de especie 
alguma; náo existia nas mesmas 
nem siquer o livro de matrfcnla.

Realizou-se animado farran- 
cho nos fundos do galpão do 
SEU TOTIA, onde habitam 
tico-ticos saudosos dos vas­
sourais.

Naquela festa de arromba,
O Freud estourou a bomba 
Na cauda quente de um raio ... 
Sem caracter e fantasia,
Disse, nervoso, o Totia:
- Posso sofrer mas não saio.

Porem, depois, aturdido, 
Como veado ferido, 
Afrouxou-se, pouco a pouco, 
Vendo um tipo de alemão. 
Nos fundos do seu galpão, 
Matar tico-tico a sôco!...

Telegrama de Florianopolis 
foi comentado por um RAIO.

O RAIO não tem sossego, 
Não é cabide de emprego, 
Mas cabide de rancores,
Por isso, quando fuzila, 
Demonstra gostar de fila, 
Parece Wanda e... cantores...

Usando “sabugo" d bessa, 
Sem-cerimonia confessa 
Que o “sabugo” sorte dá.., 
Sendo assim - sem desreipeito 
Vá fazendo bom proveito 
Do “ sabugo” que lá está!...

X.

Carissimo jornalista tico-tico.l 
lamentamos a tua infelicidade' 
na nova profissão. Escrever pa­
ra o publico não é apenas uma 
profissão, é também uma mis-y 
são. Si não fora a tolerância e 
consideração com que tratamos 
todos os noviços, aconselharía­
mos que te retirasses para traz 
da tua saudosa vassoura, pois 
a tua mentalidade ó um vas­
sourai de capoeira.

O numero de REGIÃO SER­
RANA que apresenta na pri­
meira pagina, atravessando-a 
de cabo a rabo, como artigo 
de fundo, como artigo da reda­
ção, a interessante crónica do 
passarinho, compromete o bom 
nome da cultura de Lages. Efe­
tivamente, ao lado da “Carta 
Internacional dos Direitos do 
Homem,” que estatue que todo 
o cidadão tem a liberdade de 
residência e locomoção dentro 
do seu paiz, o fino cronista de­
mocrata que orieuta o “Orgão 
Independente”, apresentou como 
artigo da redação uma estrei­
tíssima crónica. Não resta du­
vida que o tico-tico é péssimo 
jornalista e não serve nem pa 
ra tipografo, pois não sabe rem 
siquer distribuir a matéria de 
um jornaléco.

Ocorre-nos perguntar ao eru­
dito “diretor” e “redator chefe” 
de REGIÃO SERRANA: Cor­
reia Pinto foi um pardal? Os ban 
deirantes que alargaram as fron­
teiras da Patria foram pardais?

Caro tico-tico Cacambo, com­
preendemos a tua revolta, n 
tua inveja. Quiseste um dia ser 
pardal, abandonaste o teu pla­
nalto abençoado e voaste para 
a capital do Estado, e fracas­
saste. O teu topete dc tico da 
vassoura impediu o teu suces­
so e, então, voltaste para o teu 
rincão, cheio de revolta, com o 
coração corroído pela inveja do 
pardal sempre venturoso nas 
suas conquistas de longes ter­
ras. A Diferença entre o tico e 
o pardal está justamente na ca­
beça. O tico tem ura topete es­
curo, feio, que impressiona mal 
e o estorva de vencer.

Mas, meu caro tico, nunca é 
tarde para a pratica do bem. 
Abandone o topete, adote a mo­
déstia e colabore com os ver­
dadeiros amigos da cidade d»» 
Lages, aqueles que trabalham 
pelo seu progresso. Assim pro­
cedendo é possível que um dia 
tambern tu recebas uma NO­
MEAÇÃO para a capital, o teu 
velho sonho. Si, pelo contrario, 
continuares exteriorizando uma 
mentalidade estreita de regio­
nalismo, de ataques pessoaes, 
poderá aparecer um pardal, 
mau jornalista, deselegante, que 
te diga: - E ’s muito obscuro, 
és muito obtuso.

Desculpe, tico, mas 6 princi­
pio do teu jornal: - “Podem 
criticarem como quizerem.”

BRASILEIRO

Tá sobrando! . . .
Desertou de casa o tico-tico 

malandro. O bichinho não pres­
tava mesmo e convencido d a , 
sua incapacidade no pago, imi­
grou para outras bandas.

Improdutivo e sem coragem 
para enfrentar a nova vida, o 
bichinho voltou. Voltou qual fi­
lho pródigo, penitenciando-se e 
disposto a erguer o velho ni­
nho que ele julgava encontrar 
como deixou.

Mas, surpreendeu-se diante 
do progresso vertiginoso do 
torrço natal, remodelado por 
tico-ticos e pardais de varias 
procedências, na maior coope­
ração. Vai dai, embrabeceu o 
bichinho malandro e investiu 
contra o progresso de sua ter­
ra, num desperto que dá pena.

E o pior é que investe tam­
bém contra os pardais que coo­
peraram e cooperam para o 
progresso do torrão.

Eta bichinho ruim!.. Tá so­
brando.

Pardal do Sul

Major Octacilio Couto
Transcorre boje o aniversário 

natalício do nosso amigo Major 
Octacilio Couto, Oficial do Re­
gistro de Imóveis desta cidade 
e Vereador pelo PSD á Câma­
ra Municipal de Lajes.

O aniversariante desfruta de 
grandes simpatias nesta cidade 
e de largo prestigio nos distri­
tos de Cerro Negro e Anita 
Garibaldi, onde residiu por lon­
gos anos.

F A L E C I M E N T O
Faleceu dia 31 do próximo 

passado, a Srta. Iracema Batis­
ta, filha do fale:ido Sr. Louren- 
ço Batista e pessoa muito esti­
mada nesta cidade. Era irmã do 
Sr. Orival Batista, comerciante 
nesta praça.

0 Ministro da Agri­
cultora na Exposi­
ção Agro-Pecuária 

de Lajes
0  Dr. Leoberto Leal, Secre­

tário da Agricultura do Estado, 
em nome do governador de S. 
Catarina, convidou o Ministro 
da Agricultura Sr. Dr. Daniel 
de Carvalho para assistir a 5a. 
Exposição Agro-Pecuária de 
Lajes, tendo aquele titular a- 
ceito o convite.

Edição de hoje: 
10 páginas

Assim o Correis tagsam

Alziro Correia
Encontra-se nesta cidade o 

nosso conterrâneo Sr. Alziro 
Correia, do alto comercio de 
Porto Alegre.

U  H o rq u e
■ mai« 1

o P. S. D. é a maior Força, o Grupo 
mais numeroso e mais certo do que quer? por­

que é um partido que tem um chefe, um autentico 
politico, homem que não vacila nas nuas deoisões, 
que trabalha com ânimo forte, para a solução qne 
será a do seu grupo”.

(Palavras do renomado pensador pratricio, José Lins do 
Rêgo ao “O Globo”, Rio).
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Dia 7
A Exma. Sra. D. Zelinda 

Neves, esposa do Sr. Cice- 
io Neves, do alto comercio 
desta oidade.

— A Exma. Sra; D. Til- 
za de Sá Brasoher, esposa 
do Sr. Nelson Braescher, do 
comercio local.

— U Sr. Joaquim Melim 
Filho, comerciante desta 
praça.

Dia 8
A Exma. Sra. D. Nilza 

Ribeiro, esposa do Dr. Clo- 
vis Hibeiro, Diretor da Es­
tação Fitotécnica desta oi­
dade.

Dia 9
A Srta. Maria D. Antu­

nes, filha do Sr. Vidal An­
tunes dos Santos, ruralista 
em CapSo Alto.

— 0  menino Pedro, fi­
lho do S r  Veríssimo G. 
Duarte, do comercio desta

praça.
— A menina Dcrís Te- 

rezinha, filha do Sr. João 
Xavier de Oliveira fazen­
deiro em Antonio Inácio.

Dia 10
A menina Stela Terezi- 

nha, filha do Sr. Nilo Sam- 
baquy, comerciante nesta 
cidade.

— Oldemar luz, filho do 
Sr Cirilo Luz, do comer­
cio local.

Dia 11
O Sr. Alzimiro Francisco 

de Souza, Escrivão da Co 
letoria Estadual.

— 0 menino Carlos Ro­
berto, filho do Sr. Pericles 
Lopes, do comercio desta 
praça.

— O menino Ivonel. filho 
do Sr. Alfredo Montenegro 
do comercio desta cidade.

Dia 12
Jonas Araujo, filho do Sr. 

Anastacio Araujo Vieira, 
fazendeiro neste municipio.

C A M B A J U V A
Cambajuva é um distrito do futuroso municipio de S. Joa­

quim.
Zona de vastos pinheirais indústr/a da madeira e também 

pastoril.
Esporta, além de outros produtos, frutas europeias.
Com um comércio desenvolvido, sua séde tem aproxima­

damente 300 casas habitadas por gente boa e bem Brasileira.
Os fazendeiros esmeram-se na educação dos filhos tendo 

mesmo Cambajuva dado homens ilustres.
Hà poucos anos aquela localidade teve seu comércio pa­

ralisado em parte com o desabamento da ponte sobre o rio 
Pelotas.

Apesar da demora na construção de uma outra ponte, os 
Cambajuvenses sentiram-se compensados com a grandiosidade 
da nova obra que bem atesta o interesse do Governo Estadual 
por aquele Distrito.

Quando os hcmens públicos são bem intencionados, o que 
muito pode acontecer a seus governados é verem suas espe­
ranças adiadas mas concretizadas um dia e nunca dissipadas 
em desilusões.

XXX
O motivo para a presente crônica foi uma carta proceden­

te de um Cambajuvense e endereçada à “Kátia” pedindo paro 
que, por inteimédio das colunas dêste Jornal, se fizesse um 
apêío a quem de direito no sentido de ser reparada uma injus­
tiça para com os habitantes daquele Distrito e que passo a expôr:

XXX
Cambajuva é servida por uma Agência postal-telefônica 

para cujos serviços hà uma única empregada. Aconteceu porem 
que essa encarregada dos serviços na referida Agência pediu e 
obteve licença.

Até aí, nada demais.
Quando porem os Cambajuvenses esperavam alguém que 

substituísse a licenciada, com surpresa para todos, aparece lá 
um funcionário, fecha a Repartição e ainda por cima carrega 
com o telefone para S. Joaquim.

XXX
Fatos como estes é que colocam em choque governados 

e governantes porque êstes sempre são responsabilisados pelos 
atos e fatos de administração.

E são ainda fatos como estes que dão origem a frases co­
mo esta:
‘'Neste País em que tudo é grande, só o homem é pequeno.”

XXX
Está provado que o homem que reside no planalto Cata­

rinense não é o caboclo acocorado, ao contrário, êle dá um des­
mentido claro àquela imaginação de Monteiro Lobato.

Cambajuva é uma vila que fica bem pertinho do céu como 
um altar erguido no Templo Magestoso da Natureza e por isso 
não se justifica que ande por alí, às soltas, DANAS - o espíri­
tos maligno das “Mil e uma noites”.

KATIA
Fevereiro, de 1949

Cine - bola
Hoje devia ser apresentada a 

opinião de alguns cinemas de 
fóra sôbre o mundo cinemato­
gráfico de Lajes. Entrevistei o 
Ritz, que é o gostosão da ilha. 
Achou êle que isto não passava 
de uma “Obsessão trágica”, co­
mo quem diz: melhor que fos­
ses gozar as delicias de Co­
queiros. (E eu fui mesmo). De­
pois, em Blumenau, voltou-me 
a mesma ideia. Mas, qual não 
foi minha surprêsa (Ou satisfa­
ção) quando deparei com um 
cartaz do cine Bush gritando 
“Agarra esta loira”. De modo 
que . .  (Bem, isto é assunto 
particular).

Mas, chegando aqui, encontrei 
algo novo. Uma historia betr 
diferente, mais ou menos assim:

Uma santa dtvia aparecer 
por aí. 7oda gente quiz vé-la, 
pois isto acontece “Uma vez na 
vida,, e seria, ceitamentc, uma 
coisa “Do outro mundo”. Cu­
riosos de todos os tipos afluí­
ram ao local do milagre, numa 
peregrinação idêntica á do “V 
Congresso Eucarístico”. As­
sim, entre outros, dirigiram-se 
para lá: “O barbeiro de Sevilha”. 
“Tarzan e a caçadora”, “Os 
três mosqueteiros” “José do te­
lhado”, “Caravagio, o Pintor 
maldito”, um “Estranho”, “Os 
miseráveis” e alguns “Canga­
ceiros ocultos”. Entre os bem 
intencionados encontravam-se 
„Billy, o bom camarada”, cren­
te na “Ressurreição” e “ O pri­
sioneiro do passado,, que pro- 
:urava “O resgate de uma con- 
ciência”. Mas, muitos foram le­
vados por “Inspiração trágica”, 
á procura de “Romance, sorriso 
e música”, gritando nos cami­
nhões: “ Vamos cantar”, como 
si aquilo fosse uma “ Fantazia 
de amor”.

O número de visitantes era 
incslculavel. Até na galhada do 
arvoredo havia gente, imitando 
“O gato selvagem”, ou “A ara­
nha negra”. Assim, com esta 
“Festa brava”, o lugar tornou-^ 
se, “A terra das paixões” Os 
contrastes eram enormes. En­
quanto um devoto olhava con­
trito para a cruz e murmurava 
“Tu ês a paz”, u’a moça bri­
gava com a companheira e di­
zia: “ Este homem é meu”. Um 
jovem delirando na febre do 
primeiro amor, relembrava jun- 
tinhe da sua deusa o dia em 
que se conheceram e pergunta­
va- naquela vez, qual era mes­
mo “A canção que tu cantavas?” •* *

No lado de cá da “Cortina 
de ferro”, uma aglomeração idên­
tica ás da “ Corte de Faraó” 
aguardava o milagre paciente- 
mente. Mas... êle não veio. Tal­
vez por não ter sido possível 
formar o “ Círculo íntimo”; tal­
vez pelo falo de a humanidade 
desmerecê-lo; talvez, ainda, por 
ter sido coisa de “Mágico ama­
dor”. Nêste último caso pode­
ríamos descrever o fato aos ne- 
tinhos e confessar maliciosa­
mente: “Eu nunca me esqueci”. 
Poi enquanto, diremos apenas: 
francamtnte, “Esta é fina’,.

ARNO

Tico - Tico  
no Fubá

E’ de autoria do saudoso Zé- 
quinha de Abreu a deliciosa 
melodia com o titulo acima. 
Ouvimo-la criança amda, de 
pois foi esquecida.
F De pouco tempo a esta data, 
redescobriu-se a musica.e com 
surpresa sc viu a beleza msus 
peitada de seu arranjo. L sua 
popularidade hoje, é enorme. O 
artista foi feliz no fixar musi- 
calmente os momentos irriquie- 
tos e impensados da avezmha 
caipira-

O “tico-tico”, assunto parti­
cular desta conversa, não foi 
menos iriiquiéto e impensado. 
Pardais, há-os nesta terra de 
varias procedências. Nortistas 
Paulistas, e principalmente pa 
ranaenses e gaúchos. De nossa 
parte, pardal paulista que so­
mos, cremos não nos caber a 
alusão. Ora, é sabido que wto 
por aqui éra deserto de gente 
no começo. Veio Correia Pinto, 
fuudou e povoou estas paragens, 
com gente, claro. Esta gente, 
também é certo e sabido que 
era paulista. Os autochtones 
(sic), ticos-ticos made in Lages, 
foram escorraçados. E o povoa­
mento se fez.

Passaram-se os anos e outras 
famílias paulistas aqui chega­
ram, trazendo seu labor, as 
suas economias, e o seu descon­
forto, para fazer desta teria a 
magnifica realização que éla 
hoje é. Que o diga Sú-Ka-Rá, 
que l e m b r o u -  se  chamar-se 
“ Praça das Bandeiras”, ao ve­
lho Tanque, num preito de jus­
ta homenagem aquela gente 
destimida. Muito poucos os que 
não se orgulham de ancestrais 
paulistas. Sabemos de integro 
magistrado desta comarca, cam­
pineiro de nascimento, que aqui 
se radicando se fez tronco de; 
numerosa e ilustre familia, dig-, 
na sob todos os títulos. Con-, 
venhamos que seria rematada 
ingratidão, querer-se agora, ne-1 
gar um lugar ao sói a uns pou­
cos e modestos paulistas de 
nascimento, hoje lajeanos pelo 
coração.

Ser nos-ia tarefa honrosa, 
não fora a carência de espaço, 
regatear ao exclusivista tico—ti-

Srta. Mariusa Ra­
mos Lisboa

Em 7 do corrente verá pas­
sar mais um risonho aniversa­
rio natalicio, a distinta .Srta, 
Mariusa Ramos Lisboa, lino or­
namento da nossa sociedade e 
filha do Sr. Aureo Ramos Lis­
boa, abastado fazendeiro neste 
municipio.

Sita. Zita Mana de ladrada
Transcorre em 10 do corren­

te o aniversário natalicio d* 
Srta. Zita Maria de Andrade, 
destacada silhueta da sociedade 
lajeana e dileta filha do Sr. Ni- 
canor Andrade, do alto comer­
cio desta cidade.

Iv a n d e l Godinho
e Yolanda Godinho

participam o nascimento 
de seu filho

IVANDEL
Lajes, 23 - 1 - 1949

co ura espaço vital aos nossos 
irmãos pardais de outras pro­
cedências. Temos certeza que 
eles o farão, a menos que seja 
apontado o pardal papào.

Pardal Paulista

Lar em festas
O sr. Mario Tetto e sna ex­

ma. esposa, D. Irene Lopes Tet 
• o, estão com o lar em festas 
por motivo do nascimento de 
sua filha Sarita, ocorrido em 
29 do próximo passado.

Im portantes intervenções bron- 
choscopicas nesta cidade

Com uma semente do pulmão
Fausto, confT anòsSdplIil| Û a’ ?fute ^ stado> °. menino Orivaldo
próximo passado, brincava C riv a i/ 6 ° p®,rarios- No dia 18 J,° 

. “caixeta” na boca Pnr i- L,n\ 8 ^°» tendo uma semente Je
! lhe parar no pulmão direito ‘caindo “° ÍDSpirar> a , semente fo1 
grande dificuldade para respirar d ° a° 80 ° ’ r° X°’ ^
lharam os m édíco^a^úe ? r ! r  ° levaram meontinenti, aconse- 
para onde Orivaldo fo IpJ/,? r“88e recurs°s em Florianópolis, 
solvido o caso na Ca ni ta l o  p 8 -Pr-e8RaAs- Nà° ,e^ o  s.do re- 
aviao, trouxe o menino para T Pltao. Asteíolde Arantes. d« 
nhora dos Prazeres o Dr T«~a j j8’ °.nde ,no Hospital Nossa Se- 
João Costa Nstto, realizou i,rl !  Arauj°» auxiliado pelo Dr. 
salvando assim a vida d .1Ptervenção bronchoscópica,
do para Massaranduha. Urlvaldo que já retirou-se eura-

dade, com pleno êxito ^elo^Dr n? tareza resolvido em nossa oi- 
meses atrás, retirou uma contn j  ouo Araujo, que, cerca de dois 
um menino de três anos de idade C° W hronchio direito

evitar que seus filhos coíonuema° 8 , senh°res pais que devei 
xinhas, e até mesmo certos bal««8 °̂Ca sementes, botões, 
pu mao, quando não matam Dor ’ P.or(lue esses elementos 
co as vidas preciosas das cia^ças' flXW imediata> Poem em i
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Cam inhão Ford Supor - C o nstru íd o , mod. F-5 . 
Aprosontodo om 134 o 156 pologadas ontro oIkoi.

O u c  venha chuva e que venha lama... Não se preocupei 
Entregue a carga ao caminhão Ford Super Construído, 
modêlo F-5, e deixe o resto por conta dêle. Ê um gi­
gante que desacata qualquer estrada. Equipado com 
possante motor V-8, de 100 cavalos, é especialmente 
indicado para cargas pesadas. Transmissão de 4 veloci­
dades e freios hidráulicos. Venha conhecê-lo melhor, 
em nosso estabelecimento.

Revendedores nesta cidade:

Comércio de Automóveis João Buatim S. A.

G inásio Estadual V id a l Ram os
A v i s o

A diretoria do Gioásio Vidal Ramos avisa aos interessados 
que se acha aberta a inscrição para os exames do art. 91, 
da Lei orgânica do Ensino Secundário, que se realizarão 
na 2a quinzena do mês de fevereiro próximo. As datas 
precisas serão fixadas préviamente.

Afonso Sim ão  
Secretário

Pinheiros á venda
Próprios para serraria 

vendem-se de 3 a 4 mil pi­
nheiros, situados á margem 
da estrada de Santa Tere- 
zinha do Salto, próximo á 
Usina da Força e Luz.
Informações nesta redação.

Eseola Prática de Agricultura "Caetano
Costa” -

Aviso
De ordem do Sr. Diretor, lévo ao conhecimento dos inte­

ressados que acha-se abérta a inscrição para exame de admis­
são ao curso de Prático Rural, até dia 15 de Fevereiro, data em 
que se realizará o exame,

Os interessados deverão apresentar:
Certidão de idade =  Atestado de saúde — Atestado de 

vacina — Atestado de conduta — Idade mínima 14 e maxima 
18 anos.

Lages, 17 de Janeiro de 1949.

Arnaldo Vieira de Castro 
Escriturário

Por motivo de mudança
Vendtm-se duas propriedades

Uma ótima casa de morada, grande, toda de material, ten­
do anexa uma Fabrica de Ladrilhos e Azulejos Sintéticos, no 
centro da cidade, á rua Mal. Deodoro N° 59-

Outra casa com terreno medindo 48 mts- de frente, sita á J 
Avenida Mal. Floriano, esquina João de Castro.

Tratar com o proprietário á rua Marechal Deodoro, 59.

Procura-se
uma pequena casa de moradia 
na zona central da cidade.

Informações com Ivens Mon­
tenegro, Bazar ‘*Nada Alêm”

A MA D O R !
Aproveite o máximo de seu 
filme, mandando revelar no

STUDIO KLINGER

Trabalhos entregues em 24 
horas:
Rua Correia Pinto -  Edifício 
Heidrich, perto do Club Io 
de Julho

Atenção
Subindo a Avenida Mal,

FARMACIA PO PULAR
Direção técnica do farmacêutico diplomado

A N T 0 N 1 0 M . V. R I B A S
O maior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sna Farmacia de confiança
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação- Serviço
caprichado

A mais Barateira
Praça João Pessoa =  Lajes

P ad aria  C o n fe ita ria  C ario ca
de Ernesto Guidalli

Ru>* Correia Pinto, 54 — Fone 62 — Lajes

Dirigida por técnicos especializados na manipulação de massas

Pão  —  Biscoitos  —  cucas  —  doces

Preparados com farinha de Ia. qualidade

O unico grande estabelecimento no generc, adaptado aos ri­
gores do Codigo Sanitário.

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

C. M ontenegro  &  C ia .
varejo

Nada Além de Cr$.25,00
REPRESENTAÇÕES - SEGUROS - ESCRITAS EM 
GERAL - ALIANÇA DA BAHIA CAPITALIZAÇÃO

Roa Marechal Deodoro —  Lajes

UnO CLOSE BE LAJES
De conformidade com o artigo 8 do capitulo 29 desta 

sociedade, convido os snrs. sooios para h ássembléa geral, a 
realisar-se dia 20 de fevereiro próximo is  10 horas, no edifício 
do Instituto de Edncação, afim de ser eleita a nova diretoria 
para o período 1949 a 1951a

WANDYCK SILVA 1° Secretário

rinno, não esqueça, 
uma visita ao

de
Flo-

fazer

Dr. Caetano Costa Jor.
Especialista em doenças dos

Olhos ■ Ouvidos - Nariz - G argan ta
Consultório: Edif. Dr. Auacio - 2o Pavimento 

9 ás 11 e 3 ás 5 horas.

Mereadínho Carvalho
Travessa Porto União

Sonhus de m ulher!
Quando:

Namoradas — uma aliança 
Noivas — um lar
Esposas — uma caderneta

do Armazém Narciso

0 Armazém Narciso tem Indo o 
que é bom
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P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  
DE LAJES ______

ESTADO DE SANTA CATARINA

Decreto N' 26
de 21 de novembro de 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
D E C R E T A :

Art. l.° — A cobrança das rendas constantes da lei orçamentária, para o exercido de 
1949, far-se-á nas épocas estabelecidas era lei, e de acordo com a legislação cm vigor

Art. 2o — As tabelas explicativas da despesa, fixadas para o exercício de 1949, de acordo 
com a lei n 0 28, de 21 de novembro do corrente ano, s3o as que com este baixam.

Art; 3.* — Este Decreto entrará em vigor no dia l.° de janeiro de 1949, revopadas as dis­
posições em contrário.

Vidal Ramos Júnior — Prefeito Municipal 

Publicado o presente Decreto n°*26, em 26 de novembro de 1948.

„ Jairo Ramos — Secretário

Expresso Grazziotin 
de Transportes 

Ltda.

Tabelas Explicativas da despesa
Codigo

Local
D I S C R I M I N A Ç Ã O Dotações T O T A I S

Sub-Divisão
Serviços Serviços

6-73
6-73-t

Material de Consumo
Para os serviços do Cemitério 1.000 ,00 3 7 .4 0 0 ,0 0 412.400,00

8 SERVIÇOS DE UTILIDADE PUBLICA

8-1 CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE 
LOGRADOUROS PÚBLICOS

8-11
8-11-1

Pessoa/ Variável
Operários dos serviços de ruas, praças e 
jardins, inclusive o jardineiro 7o.ooo,oo • * , *

8-13
8-13-1

Material de Consumo
Para os serviços, de ruas, praças e jardins lo.ooo,oo

-

8-14
8-14-1

Despesas Diversas
Combustíveis para transporte de material 
para os serviços de ruas, praças e jardins 15.ooo,oo 95.000,00

8-2 ( ONSTRUÇAO E CONSERVAÇÃO DE 
RODOVIAS •

8-21
8-21-1

Pessoa/ Variável
Operários dos serviços de estradas e 
pontes 260.000,oo

8-23
8-23-1

Material de Consumo
Para os serviços de estradas e pontes 2o.ooo,oo

8-24
8-24-1

8-24-2

Despesas Diversas
Transporte de pessoal e material para os 
serviços de estradas e pontes
Combustiveis para o transporte

2oo,oo
8.000,00 2S8.2oo,oo

8-3 SERVIÇOS DE LIMPEZA PU’BLICA
8-31

8-31-1
Pessoal Variável
Operários dos serviços de limpeza pú­
blica 45.ooo,oo

8-32
8-32-1

Material Permanente
Aquisição e conservação de veículos 1.000,00

8-33
8-33-1
8-33-2

Material de Consumo
Para os serviços de limpeza pública
Manutenção de animais

2.000. 00
5.000. 00 53.ooo,oo

8-4 CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE 
PROPRIOS PÚBLICOS EM GERAL

.

i

8-44
8-44-1
8-44-2

Despesas Diversas
Conservação de próprios públicos em geral 
Iadenização ao Estado pelo fornecimento 
d’água

2o.ooo,co 

! 1 .2oo,oo 21.2oo,oo
8-5 ILUMINAÇÃO PUBLICA

8-54
8-54-1

Despesas Diversas 
Iluminação Pública da Cidade 80.000,00 80.000,00 537.4oo,oo

9 ENCARGOS DIVERSOS

9-0 PESSOAL INATIVO

9-00 PESSOAL FIXO

(Continua no próximo número)

L'WES l I j f â ^ V A C A R l Ã * 'W PRiÍ m?NAT E URE 

d e  CaWa S1" «  e 6h.”" s  7 h o m D E  “ -UES, j i " “  S,b,

- I r -  - s j r  s pí i7 '  co" saríS

Inform ações tias E stações  
Rodoviárias

Doenças e Operações
DE

- Ouvidos Kirii - Garganta
(‘Cabeça -  Pescoço -  Bocaj

Dr, J. Araajo 
E s p i c i a l  i s t i

Assistente d o Prof. SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n‘ 30 — Rua d<> Hospital

Hotel Familiar
DE JCLÍO MARIA BORGES 

Praça Vidal Ramos Sênior — Lajes

Recentemente reformado, dispõe de 24 quartos com luz dire­
ta, instalações sanitarias e banheiros com chuveiros nos dois 
pavimentos

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 

Atendido pela familia do proprietário 

PREÇOS MOD1COS

Externato“ SANTA ROSA“
Levo no conhecimento das famílias interessadas que:
1 ) A matricula do Curso Primário e do Jardim de Infán 

estara aberta de 1 a 6 de Fevereiro, das 10 às 12 e < 
15 às 18 horas.
Este horário da matrícula vale também para o

G- E. “Imaculada Conceição”
í ^ ? r T 3 - r ”4,T < . í r & E’ií,m' de Admissi« « »

Fevereiro. ' - 5 dc F e w " ' ro - começará em 7

’  A n S i d L Í  P”rV  **•"■* «= Derembro Iciouaiá desde 10 de Março, de manhã das 8 às 12 hor
A Diretora

Hotel Sul América

Agor. e .  nova f „ ,  s„b .direção d , TOLENTINÜ PI 
KU e sua familia.

Serviço completo -  Coaiolra de K ordem -  
Ç°s módicos.
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PREFEITURA M U N IC IPA L  
DE LAJES _ _

ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I N. 4 0
Dc 8 de dezembio de 1.948

Eu, Dr. Aristóteles S. Waltrick, prrsidente da Cagara, no exercirio do cargo de Pre­
feito Municipal de Lajes, frço seber que a Camrra votcu e eu sanciono a seguinte

L E I  :
Art. D — O ln>posto de Licença será cobrado de acordo com as seguintes tabelas

T A B E L A  I

cfo n o
a ü a d o g

de
^ la v iQ ijftv ru d a  M flc h a d o

UU4  JOÃO 01  C A S T R O , 2 C

L A J E * -  ».CATARIN A

Fotografias para documentos em 30 m inutos 

-  Ampliações -  e Reproduções de retratos novosvelhos 

Trabalhos coloridos — Cópias etc.

D I S C R I M I N A Ç Ã O ABERTURA Continuado 
ou Traust'.

Oazolina ou Querosene -  Mercador de C#r 4oo,00 Cr$ 3oo,o»
Mercador ou bomba a varejo, cn pequena escala de 
Observação: - Estão isentos désta tributação os 
mercadores em grande escala.

Oasosas - Vêja aguas minerais.

24o,00 12o,00

Vêja Quiosque 
Oêlo Fábrica de

Cap. de mais de $-50.000,00 inclusive 600,00 45o,00
Cap. de $ - 20 000.00 a $-50.000,00 exclus. 3co,oo 2 2 5 ,00
Cap: inferior a $-20.000,00

Gíueros Alimentícios Inportador, vendendo por grosso ou 
também a retalho, ou mercador tm grande escala:

36,o> I8,oo

Cap. de $-400.000,0# a $-500.000,00 exclusive 2.6oo,oo 1 .9 5 0 ,0 0
Cap. de $ 300.CC0.C0 a $-400.000,00 ex:lusive 2-2oo,oo 1 65o,00
Cap. de S-2oo.ooo,oo a $-3oo.ooo,oo exclusive 1.800,00 1 35o,oo
Cap. de $- lcp.000,00 a S 2oo.000,00 exclusive 1.4oo,oo l.o5o,oe
Cap. de $ •  5« .ooo,oo a $ - loo.ooo.oo exclusive l.c 00,00 

680,00
75o,oo

Cap. de $ - 4o.ooo,oo da $ - 5o.ouo,oo exclusive. 5 1 0,00
Cap. de $ • 3o.000,00 a $ -  4o.ooo,oo exclusiue 600,00 45o,00
Cap. de $ - 2o.ooo,oo a $ - 3o.ooo,oo exclusive 48o,oo 36o,00
Csp. de S - lo .ooo.oo a $ - 2o 000,00 eclusive 4oo,oo 3oo,oo
Cap 2e menos de $ - lo.000,00 32o,00 24",00
Mercador varejista V

Cap. de $ - 25.ooi-.oo a $ - 5o.000,00 24o,00 12o,00
Cap, de $ - lo .ooo,«o a $ - 25.000,0c 18i,oo

9 6 ,0 0
9o,00

Cap. inferior a $ -  lo.000,00 48,oo
i

!

Observação: -  Os varejistas acima de $ -  5o.000,00 
pigurri pila classe dos mercadores por grosso ou 
•  in grande escala.
Vêja Careais.

Gêneros rfto especificados -  Vêja Cc missões
Oerente -  Vêja Superintendente e Companhias. Sindicatos etc,
Gêsso -  \  êja Figuras de
Ooma Elasbca Mercador de 4o,00 3o,00

Fábrica de
Gorros -  Vêja Bométs

160,00 12o,00

Gravador -  com estabelecimento 
GiuvaLs, Ligas e Cintas -  Mercador de 

Vêja Armarinhos 
Fábrica dp -

32,oo 24,oo

l i p. d** n ais de $ -  5o.i>oo,oo
Cap. de $  -  25.ooo,oo a $ -  5o.000,00 inclusive

32o,00 24o,00
16o,oo 12o,00

Cap. de $ 5 000,00 a $25 000,00 inclusive 12o,00 9o.00
Cap. de $ -  5.ooo,oo inclusivo 

Graxas ou Vernizes -  Fábrica de
60,00 45.00

12o,00 9o,00
para calçados -  Fábrica de 
Refenaria -  Véja sêbo ou graxas 
Guarda chuvas -  Vêja Chapéos

100,00 75,oo

Guarda -  livros 
Guindaste -  Vêja Klevador

4o,ou 3o,00
Hipódromo -

Hortaliças Veja conservas 
Hotél -

4oo,oo 3oo,oo

la. ordem -  Cap. superior*a $ loo ooo.oo 64o,oo 48o,00
2a. ordem -  Cap. de $ -  5o.ooo‘oo a $ -  100.ooo.oo 
3a. ordem -  Cap. de $ -  25.000,00 a $ 5o.ooo,oo

36o ,00 18o,oo

exclusive. 24o,00 12o, 00 1
4a. ordem -  Cap. de $10.000,00 a $25.000,00 excl. 18o,oo 9o,00
5a. ordem -  Cap. inferio: a 10 000,00 9 6 ,0 0 48,oo

Iluminação Pública - Empresário de - Veja Eletricidade
Imagens e Estátuas - Mercador de 52,oo 39,oo

Fabricante ou encarnador de 6 0 ,C O 45,oo
Inseticida - Veja Formicida

Instrumentos de música, on científicos cu cirúrgicos -
Mercador de 112,oo 84,oo
Consertador de 36,oo 7 1 ,0 0
de música -  Fábrica de 2on,oo 15o,00
de música -  Veja violeiro -  e fabricante 
de instrumentos musicais de madeira 
Veja gaitas de bcca

(lContinua na 6". pégina)

Escritório Jurídico Comercial
Telegranas: ELIERANCO - Telefone: 5 4 =  Caixa Postal: 54 

LAJES =  Santa Catarina — Brasil

DIRETOR:

Dr. Elisiárii de Camargo Branco
ADVOOADO

Advocacia  —  Representações  —  Loteamentos

Aceitamos representar nesta praça e necessitamos de 
representantes em outras.

0 Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente n a s  fabricas, artigos de alta
classe

Vende barato para vender muito
('alçados de todos os tipos para toJos os preços 

Rua 15 de Novembro — Lajes

D. Ceei R ibe iro
Rua Cel. tmilano Ramos, 66.

Costureira com longa Draiim
vestidos de acôrdo coii^n* f; 1 ?e a enuomendas de 
de Paris, Londies e ma:s 'noJern°s
feito rápido. ^ e n c a  do Norte. Serviço per-

fraqueza Nervcsa e Esgotamento Físico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem soliotar, será enviado p*lo correi" a interessante 
obra do Dr LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL> — 
Tratamento Clinico e Dietico.

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 
F. S. NEVES Caixa Postai n° 2398 • Rio de Janeiro • Brasi

I
Comunica 
escritório ( 
no. 6, Io

Ir. Hello R e m o s  Vieira

de r»Ddar. P 5 Novembro 

(Edf- Qonstr“to,a Comercial UJa)
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PREFEITURA M U N IC IP A L  
______ DE LAJES

ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I N. 4 0
De 8Jdc dezembro de 1.948

Eu, Dr. Aristóteles S. Waltrick, presidente da Camara, no exercido do cargo de Pre­
feito Municipal de Lajes, faço SBber que a C anura votcu e ru sanciono a seguinte

L E I :
Art. L — O Imposto de Licença será cobrado de acor-io com as seguintes tabelas

T A B E L A  I
Imposto dt Licença seine Eslabeltcimenlos Ccirerciais. Industriais e Pulissionais Localizados

D I S C R I M I N A Ç Ã O ABERTURA Continuação 
ou Tränst'.

Interprete de comércio - 36,oo 27,00
Joalheiro estabelecimento 18o,oo 9o,oo
.1« i*s - Vêja Ourives
jornais ou revistas ou outra publicações • Agente de 36,oo 27 00

Veja Quiosque que vende jornais 
Lã - Fábrica de Tecidos de

Cap. de $-200.0000,oo ou mais 800,00 600,00
Cap. de $-100.000,00 a $-200 000,00 exc. 600,00 45o,00
Cap. de $-50.000,00 a $-100 000,00 exc. ! 4oo,oo 3oo,oo
Cap. de 30.000,00 a $50.000.0$ excl. 32o,oo 24o,00
Cap. de $-10.000,<*) a $-30.000,00 excl. 2oo,oo 15o,og
Cap. até $-10.000,00 Exclusive 12o,oo 9o,oo

Lfboratório metalúrgico - 48,oo 36,00
Ladrilhos -  Vtja Azulejos
Laminação - Veja Ouro
Lampista cora estabelecimento em grande escala I08.00 81,oo

Em pequena escala 4o,oo 3o,00
Lapidário -  Com -estabelecimento 4o,00 3o,oo
Laticínios - Fábrica de uma só espécie de

la. classe - Cap. superior a 100.000,00 800,00 600,00
2a. classe -  Cap de $50.000,00 a $-100.000,00 in-
clusive 48o,00 36o,00
3a. classe - Cap. de $-20.000,00 a $-50.000,00 excl. 32o,oo 24o,00
4a. clr.sse -  Cap. de $-10.000,00 a $-20.000,00 excl 2oo,oo 15o,co
5a. classe - Cap. $-5.000,00 a $-lo.ouo,oo excl. 14o,00 li»5,oo
6a. classe - Cap. de 5.000,00 excl. loo,OO 75,oo
Fábrica de mais de uma espécie:
1 1. classe - Cap. de $-4oo 000,00 a $5oo 000,00 excl. 
2a. classe • Cap. de $-3oo.ooo,oo a $-4oo.ooo,oo

2.4oo,oo 1.8oo,oo

< xcl. 2.000,00 1.5oo,oo
3a. classe - Cap. de 2oo.ooo,oo a $ 3oo-ooo,ou excl. 1 .6oo,oo 1.2oo,oo
4a. classe - Cap. de loo 000,00 a $-2oo.ooo,oo excl. 1,2oo,oo 9oo,oo
5a. classe • Cap. de $-5o.000,00 a $-loo.ooo,oo excl. 800,00 600,00
ta . classe - Cap. de $-2o.ooo,oo a $-5o.coo,oo excl 600,00 45o,00
7a. classe - Cap. de $-lo.ooo,oo a $-2o.ooo,oo exet. 32o,00 24o,oo
8a. classe -  Cap. inferior $-lo.ooo,oo 160,00 12o,00
Mercador de 84,00 63,oo

Latoeiro - com estabelecimento 52,oo 39,oo
Lavagens dn Casa • Empresa de 4o,co 3o,00
Lavandtii- - 60,00 45,oo
Leiloeiro - 144,oo 72,oo
Leite - Mercador de, com estabelecimento 48,oo 24,00
Licores e outras bebidas • Mercador de 112,oo 84,oo
Linguiças - Veja Salsichas etc.
Linhas para semir em meadas ou novelos - Fábrica de

Cap. de $ 100.000,00 ou mais 24o,00 18o,oo
Cap. de $-5o.000,00 a $-loo.ooo,oo incl. 16o,oo 12o,00
Cap. iiiferior a $5o.ooo,oo lco,oo 75,oo

Litografia - 4oo,oo $00,00
Livros - Mercador de usados - Mercador de l 2o,oo 60,00
Locador de prédios, vilas uu barracões alugados, "sub-locados 

ou arrendados para qualquer fim, com renda supe-
rior-a $ 12.000,00 anuais 

Lona -  Fábrica de artefatos de
16o,oo 12o,00
12o,00 9o,00

Looça - de porcelana ou de vidro ou de cristal
Mercador de I8o,oo 135,oo
de pó de pedra - Mercador de 76,oo 59,oo
be barro - Mercador de 28,oo 21,oo
de barro - Fábrica de
com operários 4o,00 3o,00
sem operários 2o,on 15,oo
Louça de pó de pedra - Veja Ceramica

Lustrador com estabeleoimento 36,oo 27,oo
Lavas - Mercador de lo8,oo 81,00

Fábrica de 60,00 45,oo
Macarrão - Veja Mas«us Alimentícias
Madeira - Mercador Exportador de *

Com estabelecimento 18o,oo -  9o,00
sem estabelecimento 2oo,on 100,00

Continua no proximo numero

DR. JOÃO COSTA NETTO
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Parto

u P E K A Ç Ú E S  : de Estomago. Intestino, apendicie, Figado e Vias Bi­
liares. Tiroide Bocio (Papol. Hérnias Varizes e Hemorroidas. Rins 
e Próstata  Utero Ovários e Seios. Tumores em geral, C irurgia  dos Os­
sos e Articulações. F raturas .  C irurg ia  dos Defeitos Congênitos e ad­
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 - Tel. 19b

Consultorio: Praça Cel. João Costa (em cima do Café Ciuzeiio)

). T u ps Jún io r
Deposito dos afamados vinhos

TRENTLNO
Distribuidor — representante dos produtos da

Cervejaria Caçadorense
Cerveja 1; Polar” extra 
Cerveja Malzbier 
/ .aranjada — Guaraná 
Oazoza — Xarope 
Bitter — Agua mineral

Permanente estoque
de:
Linguiça

Moitadela
Salame

Marreelada ‘‘Pisani”

Rua Tiago de Castro esquina Hercilio Luz

O fic in a  t le tro  G alvanotécnica
de O U. Simon

Bua Correta Pinto, l!l — Cx. postal 130 — /.ajes

NIQUELADOS 
* COBREADOS

BRONZEADOS
('ROM Al'-OS

PRATEADOS
DOURADOS

è

Oficina sob a direção de técnico especializado. Aceitam-se 
encomendas de todo o Estado — Serviço rápido «.* g i-  
rantido.
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

D E C R E T O
de Io de fevereiro de 1949.

O Prefeito Municipal de Lates, resolve:

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o arf. 92, § Io. alínea ?, do Decreto-lei 
estadual n° 700, de 28 de outubro de 1942:
A JOSE SOARES SILVERIO do cargo de Professor, Pa­

drão C, do Quadro Unico do Município (fscola mixta munici­
pal de SAO MIGUEL, no distrito de PALMEIRA),

Prefeitura Municipal de Lajes, em I o de fevereiro de 1949.

Assinado: • Vidal Ramos júnior 
Prefeito Municipal.

Jairo Ramos 
Secretário.

Requerimentos Despachados
Dia 27 de janeiro de 1949.

— Waldevino Antunes dos Santos - Licença 
para construir uma casa de madeira à tra­
vessa da rua Sâo Joaquim - Sim.

— José Stefeni - Licença para construir uma 
casa de madeira á rua Tiradentes - Sim.

Dia 28 de jandro de 1949- 
■ Maria dos Frazeres Ribeiro - Concessão de 
um terreno no Cemitério - Sim.
— Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e li­
cença para coustruir - Sim.
— Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e li­
cença para construir um prédio para Walde- 
miro Silva • Sim.
— Orestes Alves da Silva - Transferência de 
terreno fcreiro - Sim.
— Scotti, Fazoli e Cia. Ltda, - Transferencia 
de casa e terreno foreiro - Sim.
— Elvira Cordova Ramos - Transferencia de 
terreno foreiro • Sim.

V fxpcsiçãj Feira Agro-Pecuária de Lages
C O N C O R R Ê N C I A

A Comissão Executiva da V. Exposição Feira Agro-pecua- 
ria de Lage®, cfeiéce, por concorrência, duraDte a Exposição, a 
exploração de um local paia churrascaria e bufet, com espaço a 
combinar, á base minima de Crs$ 5oo,oo, pelos tres dias.

Nas propostas deve constar o preço dos fornecimentos, de 
churrasco e bebidas.

Os interescdos poderão olhar o local no recinte da futura 
Exposição. As propostas deverão ser enlregues na Associação 
Rural onde serão abertas no dia 8 de Fevereiro corrente.

A Comissão se reserva o direito de regeitar todas as pro­
postas caso assim entenda.

A C omissão
■ ■ 1 ' -....... — ■

Cnmpaiihia Catarinense de Força e Luz S. A.

Assembléia Ceral Ordinária
• • la CONVOCÇàO

Convidamos os Srs. acionistas désta Cia., para a Assem­
bléia Geral Ordinária, a realizar-se na séde social, á rua Correia 
Pinto n° 78, nésta cidade, no dia 15 de Fevereiro próximo vin­
douro, ás 14 horas, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
I o -  Exame, discussão e aprovação do Balanço, conta de 

Lucros e Perdas, relatório da diretoria e parecer do Con 
selho Fiscal.

2» -  Eleição do Conselho Fiscal para o periodo de 1949 
a 1950-

3o -  Assuntos diversos de interesse social.
Lajes, 28 de Janeiro de 1949.

Alcides Rebello — Diretor Presidente

N- 123 

N° 157

N' 103 - 

N: 100 

N- 150

N- 159 

N- 169 

N- 200

C olab o ração
Prepara-se em Lajes com 

grande entusiasmo, a maior fes­
ta de trabalho que o nosso ru- 
ralismo póde organizar.

E’ um dever de todos nós 
lajeanos, cooperar para o bri-1 
lhantismo dessa parada de tra­
balho, que será uma demons­
tração de quanto tem evoluído 
ultimamente o nosso Município, 
no aprimoramento de seus re­
banhos.

Eu que não sou criador, que 
ro colaborar, oferecendo em 
hora oportuna, acomodações 
para alguns visitantes, dos mui­
tos que certamente ficarão sem 
conseguir o tão desejado leito. 
Creio que muitos me imitarão. 
K’ uma colaboração pouco pe­
sada e que muito reflete no 
espirito de solidariedade lajeaua.

Os poderes públicos vêm em­
prestando a esta {festa um gran­
de auxilio moral e material.

Visitei o futuro parque das 
Exposições de Lajes e lá vi 
em acabamento, um grande, 
lindo e bem orientado pavilhão 
oara bovinos. Essa obra que es­
tá sendo construída por conta 
do Estado e que merece os me­
lhores elogios, será certamente 
a vitrine numero um da pecuá­
ria de nossa terra. O Governo 
de Santa Catarina vem dispen­
sando grandes atenções á pe­
cuária de seu" Estado. E ’ um 
ato de justiça que vem se en­
quadrar perfeitamente na fase 
de progresso máximo dos re­
banhos catarinenses.

A tudo que representa pro­
gresso, devemos dar a nossa 

mesmo que fóra

Campanha pró Vitrais
Com entusiasmo, não reparando sacrifícios, o povo católi­

co de Lajes, guiado por seus sentimentos de religiosidade e 
generosidade, nunca desmentidos, está trabalhando para embe­
lezar a sua Catedral, transformando-a num verdadeiro templo 
de Deus, onde tudo convida a oração e a meditação.

O Apostolado da Oração terminou a sua campanha pró 
altar de mármore para o Sagrado Coração de Jesus. As Filhas 
de Maria, já com otimos resultados, iniciaram a campanha pró 
altar de Mármore para N. Senhora. Todo o povo, tão devoto 
de Maria, ajuda nesta campanha, para dar a N. Senhora um al 
tar igual ao do S. Coração de Jesus.

As janelas velhas da Catedral estão sendo substituídas por 
belíssimos vitrais que por sua arte e piedade na expres-ão en­
cantara e elevam o coração. Estes vitrais, além de serem finíssi­
mos ornamentos no nosso templo máximo, são ao mesmo tempo 
relíquias preciosos que perpetuarão, pelas gerações futuras, os 
nomes dos seus bemfeitores generosos para com os quaes o po­
vo lajeano e a Catedral contraem uma Jivida de perene gratidão.

Há tempos foram colocados, no prebitério, 7 vitraes, repre­
sentando as 7 alegrias de N. Senhora. Ultimamente foram colo­
cados, na nave, mais 3 grandes e 3 pequenos. O primeiro, re­
presentando Cristo Rei com a Basilica de São Pedro, foi ofereci­
do pelo snr. Cel. Vidal Ramos e exma família; o segundo, mos­
trando Cristo subindo ao céu, foi doado pelo snr. José de 
Mello Cesar e exma. família: o terceiro, |colocado nos últimos 
dias, representa N. Senhora dos Prazeres, padroeira de Lajes, 
coroada no céu pela SS. Trindade, na parte em baixo se vê a 
cidade de Lajes com sua magnifica Catedral Este ultimo vitral 
foi oferecido pelo snr.Josquim Wolff e exma. família. Além 
destes foram colocados mais 3 pequenos vitrais, oferecidos pelo 
snr. Veríssimo Duarte e exma senhora, e pela® snras D. Ondina 
Bleyer e D. Chafia Atiiu Aguardamos para breve mais 2 vitrais 
já prometidos.

Quem puder não deixe de oferecer um vitral contribuindo 
para o maior embelezamento da nossa megestosa Catedral e 
perpetuando o seu nome no templo santo de Deus que dadivo- 
samenle retribuirá a generosidade de Ião insignes bemfeitores.

Lajes, 22 de janeiro de 1949.

P. Frei Achilles Kloeckner. ofm 
Vigurio

do ramo a que estamos direta­
mente ligados.

E’ isto que eu faço e é isto 
que eu espero de todo o bom 
filho desta terra.

A. S.

M a r io  T e ixe ira  C a rr ilh o
Advogado

( Desembargador Aposentado)

Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 
criminais, de acideDtes no trabalho e trabalhistas

Residência — Rua Cel Cordova n° 40 -  Fone 88

Escri tó rio  — Rua 15 de Novembro — Edifício Jo5o Cruz Jo r .  Foue 88 
Z.AJES — Caixa Postal n° 19 — Sta. Catarina

Vendem-se
Duas casas de moradia, se rd 0 

uma de material e outra de 
construção mixsta com bons ter­
renos.

Tratar com Juvencio Muniz-

Vende-se
Uma parte de terra» de cam­

pos e matos, ótima terra para 
agricultura, com a area super­
ficial de 300.000 m2. inclusive 
mais ou menos 10 pinheiros 
de comercio, uma casa de ma­
deira e benfeitorias, situada no 
distrito de C arú, anexa á Fa­
zenda dos Vincents.

Preço a tratar nesta redação

Quer comer bem ?

Vá no restaurante do Clube 14 de
Junho

C O M I D A S  A P E T I T O S A S  - A M B I E N T E  S E L E C IO A ^ A D O  

S a t i s f a ç a  s e u  p a l a d a r

Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

Vendem-se
Cinco lotes de bons ter­

renos á rua S a o  Joaquim 
Tratar com Odilon Cout<> 

1 Lalão.
R e p r o d u ç õ e s

de retratos velhos mesmo sendo, ja amarelos ou rasgados
mande para o

Studio Klinger
S u c e s s o r e s

Agora sob a direção do competente Fotógrafo russo 

SÉRGIO KOLOSENKO

j

Aluga-se
A sala onde funcionava a 

Escola de Datilografia á rua 
Coronel Cordova n° 44. Tratar 
á rua Frei Rogeiro n° 13

QUEM NÃO ANUNCIA 
SE ESCONDE Leia e Assine o Correio Logeano
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PALAVRAS FRANCAS
V. Bitencourt

Não há muito tempo se ouvia, iuvariavelmente. durante 
palestras sôbre assuntos relativos á vida dos homens cultos ou 
incultos, sincéros ou insincéros, inteligentes ou não, ignorantes 
e pretenciosos, amigos ou inimigos uns dos outros, soarem as 
seguintes palavras: os piores inimigos são os inimigos íntimos. 
E havia quem se quedasse, então, a pensar sobre os inimigos 
íntimos, como se fosse a expressão Le drúxula, destituída de 
sentido exato ou absolutamente demonstrativa de uma imagina­
ção simplesmente exaltada. Ficava-se, entretanto, com o pensa­
mento oculto sôbre os inimigos íntimos, a espera de um dia em 
que se pudesse compreender o que ou quais erurn os aludidos 
inimigos.

Os tempos, porém, passaram, correram, voaram e, as difi­
culdades de vida em todos os seus aspectos, invadiram, cruel­
mente, a totalidade dos setores de atividades e puzeram, incle­
mentemente, muita calva á feia mostra, vindo, portanto, também á 
mostra, sem que houvesse esforço algum para desvendar tais 
inimigos, e trazer á luz meridiana, as provas mais cabais, mais 
tacitas sobre a sua existência e a razão absoluta sôbre a pro­
priedade de expressão mencionada. As contingências da exis­
tência odierna fizeram, felizmente, para o bem de muita gente 
séria, com que esses entes desprezíveis não pudessem se con­
servar na penumbra, como outróra, se ponto de só vel-os ou 
descobril-os, compreende-los e classifical-os com acentuada per­
feição aqueles que, mais atentos aos seus movimentos, perce­
bessem, com exatidáo, a sua qualidade real e, daí, as manifes­
tações categóricas durante as palestras, que os piores inimigos 
sào os inimigos Íntimos. Os inimigos referidos, pois, são todos 
aqueles que, indignos, perversos, maldosos, desleais e altamente 
ruins, embora vivam conosco rindo, aparentando bondade, apro- 
veitardo-se da nossa convivência, tirando dela algum prazer, 
entrando mesmo a ter conhecimento de fatos de nossa vida 
particular, dos nossos negocios, das nossas atividades, dos nos­
sos desejos ou aspirações, planos e verdadeiros ideais, aplaudin­
do ou louvando abertamente as nossas atitudes, defendendo, 
até ás vêzes, pontos de vista nossos, consultando-Dos e aceitan­
do nossos pareceres, elogiando os nossos desassombros e as 
nossas qualidades de espirito independente ou libérto de servi­
lismos e baixesas outras, se conservam, não obstante, intima­
mente nossos inimigos intransigentes, irreconciliáveis, mantendo, 
êsses repelentes tipos, uma especie de amizade pura, quando, 
em verdade, tais miseráveis, que se insinuam em nossu vida, 
são inimigos horrendos, que nos procuram difamar constante­
mente e nos prejudicara, criminosamente, com os seus comen­
tários destruidores, sem que o saibamos imediatamente, sem 
que desconfiemos logo, sem que possamos nos defender em 
tempo, por que êles são nossos inimigos desleais, os inimigos 
mais terríveis que no mundo existem, por que são nossos inimi­
gos Íntimos, porque são traideres, porque são como os quinta 
colunistas, porque são covardes!

Nossa Senhora da Candeia apa­
rece a 4 crianças no Município 

de Lajes
Continuam impressionando a 

opinião publica as aparições re­
latadas por moradores do lugar 
denominado Campinas, distrito 
de Palmeira, neste muuicipio.

A figura principal dos acon­
tecimentos, que ainda nesta se­
mana levaram aquele local 
mais de mü pessoas, é a meni- 
n a  S a r a  F u r l a n ,  de 
13 anos de idade, filho do Sr. 
José Furlan e de D. Ana Ra- 
faeli Furlan, familia modesta, 
conceituada e muito religiosa, 
ali residente. Sara aíirma que 
vê e fala a Nossa Senhora, que 
é visivel também por seu ir­
mão Benoni, de 8 anos, e por 
seus primos, Yone de 5 anos e 
Iveta de 8 anos.

Visitamos o local das apari­
ções, onde foi construída uma 
pequena capela e ali palestra­
mos com a menina Ssra que se 
achava em companhia dc sua 
avó e outras pessoas.

Sara é de compleição Jrobus- 
ta, goza perfeita saude, é inte­
ligente, apezar da pouca ins­
trução que teve, possue manei­
ras de uma menina culta, fala 
com facilidade e desembaraço. 
Tomou sua primeira comunhão 
com a idade de 9 anos e nunca 
foi a bailes ou cinema.

Sara posou para a nossa re­

portagem, em companhia de 
sua avó de seu irmão Benoni 
e de outras pessoas, pedindo- 
nos a remessa do jornal e de 
algumas cópias das fotos que 
tiramos.

Em seus colóquios com a 
Virgem da Candeia, Sara ouve- 
lhe conselhos e ordens no sen­
tido de que os moradores do 
local ergam ali uma Capela e 
rezem muito pela conversão 
dos pecadores e dos que sofrem. 
Respondendo as nossas pergun­
tas delicadamente, Sara decla­
rou-nos ao terminar que Nossa 
Senhora voltará a aparecer-lhe 
em 2 de Março próximo vin­
douro.

A visita que fizemos ao lccal 
desses acontecimentos, devemos 
á gentileza do Sr. Alziro Cor­
reia, do alto comercio de Porto 
Alegre, que poz á nossa dispo­
sição á sua caminhonete comer­
cial, acompanhando-nos aquele 
local, juntamente com o Dr. 
Armando Carvalho, que como 
médico fez suas observações 
clinicas sobre a pessoa da me­
nino Sara Furlan.

QUEM NÂO ANUNCIA 
SE ESCONDE

CAXIAS

VIA-CIUCIS Dl DM VELHO 
M A R I O

CAXIAS, 23 (C.P., -  Em 
abril de 1944, o comerciário 
Antonio Maroto encaminhou, 
ao Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciários, o seu 
pedido de aposentadoria. E até 
hoje, h# quasi 5 anos, aquele 
velho servidor de sua classe 
não teve o seu pedido aprovado 
ou negado, apesar dos bons 
oficios dos drs. Cilon Rosa, 
quando Interventor Federal, e 
Valter Jobim, governador do 
Estado. Requerimentos, telegra­
mas e fonogramas tem sido en­
viados ás altas autoridades da­
quela conhecida autarquia, sem 
que os mesmos se dignem res­
ponder ao velho comerciário.

Dado ao tempo em que a 
petição foi encaminhada ao re­
ferido instituto é bem' possível 
que, depois do falecimento do 
contribuinte, lhe seja a mesma 
despachada. Esse fato tem sido 
muito comentado, em todas as 
rodas sociais.

VENDEM-SE
Duas casas de moradia, sendo 

uma de material e outra de 
construção mixsta com bons ter. 
renos.

Tratar com Juvencio Muniz.

Brevemente
graride concurso de h- 
madores da arte foto­
gráfica.

6 valiosos prêmios
Informações no Studío 

Klinger.

CAMOMILINA
PARA A DENTKÀO DAS CHI AH CAS

VITAMINA m
( CALCIFERÓL ) .

ANTI RAQUÍTICA »»ADORA 00 « 1 0 0

Cia. C atarinense de 
Força e Luz S. A

Esta Cia. julga oportuno 
lembrar aos seus consu­
midores o artigo 5°. do 
contrato de concessão que 
proibe aos consumidores 
fizerem instalações no­
vas, modificação, aumen­
to ou mudança da exis­
tente, sem pedido prévio. 
0 seu não oumprimento 
faculta á Força e Luz 
interromper o fornecimen­
to de energia sem prévio 
aviso.

A Gerencia

Or. Valença
Clinica exolusiva de 

crianças

Consultorio: Io andar do edi­
fício Marajoara

Consultas: das 14 ás '17 
horas — Fone 67

Residência: Rua C et. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

Di'. J . Gualberto» 
Netto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Postal 58

OSNI RECIS 
a d v o g a d o

P r a ç a  J o ã o  P e s s o a  
Edif  D r A c á c i o  -  P a n d a r

< 5anta C a t a r in a

I Cr$ 2.oo,ooo
Gratifica-se com essa impor­

tância a quem encontrar uma 
pasta grande, de couro preto, 
contendo objétos de valor, do­
cumentos e os livros fiscais da
firma JO SE’ ANTONIO DK 
CAMPOS, perdida no trajeto 
Lajes-Borel.

ALOCAM-SE
Salas

no
Edifício

MARAJOARA
Infomarções 

I com a gerência 
do CINE TEATRO

MARAJOARA

Vende-se
por preço de ocasião um ca­

minhão “Volvo” para 6.000 qui­
los, quasi novo.

Tratar com o proprietário 
João José Viero i  ru* Hercilio 

| Luz.

Negócio de Ocasião
I Vende-se ótima c.sa de resi- 
dêneia á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de 
jantar, Escritório e demais de- 
pedencias, inclusive quarto de 
Banho completo com agua quen­
te e fria, fogão, lireira e armá­
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Garage. Tratar «'om Joaquim 
Rau, na Casa Hoepcke.

Vendem-se
2 lotes arborisados, sendo um 

de esquina, situados na parte 
calçada da avenida Floriano 
Peixoto (Chácara Lenzi). Preço 
de ocasião. Tratar com Joaquim 
Rau, Da Casa Hoepcke.

LOTES LM 
Prestações

Fende-se lotes para cons­
trução na rua Marechal 
Deodoro na Travessa San 
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar com o proprietário 
prof. Trajano Souza.

no Hotel Rossi =  LAJES

Vende-se
Um ótimo prédio de constru­

ção nova, com 2 pisos e depo* 
sito para comercio, situado em 
unia esquina da Avenida 
Marechal Floriano. Facilita-se o 
pagamento ou troca-se por uo» 
pinhal. K

r Neves da Silva ou 
Uouto (Lalán).

prt-
João

Odilo*

)
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Quem te viu e 
quem te v ê . . .

O escritor Berilo Neves, numa 
de suas belas paginas literárias, 
diz que o pardal é um tico-tico 
que foi a Europa.

Inteligente e sabido, um tico- 
tico serrano resolveu, certo dia 
voar para longe de sua terra 
natal. E lá se foi para outro 
Estado, com o fim de fazer ni­
nho nos cafesais que enrique­
ceram a terra dos bandeirantes.

Sendo antigo nestas bandas, 
acostumado a fazer serviços 
nos antigos e tradicionais vas­
sourais de sua terra, não se deu 
bem longe dos pagos, onde já 
não era mais tico-tico, mas sim 
pardal.
Os tico-ticos daquelas bandas, 

que também são “trabalhado­
res, de costumes morigerados, 
hábitos conservadores, sáltitan- 
do todo o dia na faina domes- 
tica” ~ notando a presença do 
concorrente temivel, malandro 
e aproveitador, declararam guer­
ra ao intrujão, que ficou impos­
sibilitado de “assaltar as sea­
ras, invadir terreiros, revirar 
monturos e roubar os ninhos 
alheios”.

Não podendo tomar conta 
dos cafesais - “por não ter cre­
denciais - por não saber citar 
leis e deitar regras, arrotar pe­
dagogia rural e invocar psicaná­
lise, “volveu ao ninho antigo, 
quasi depenado, como pardal 
vilão.

Sendo tico-tico do sitio, ti­
nha de fracassar como pardal.

Mas aqui chegando, virou tico- 
tico de briga.

Veio viu e ficou.
Tendo sido maltratado, 'como 

pardal, por onde andou voan­
do, aqui como tico-tico, faz 
guerra aos pardais, não lhe es-

(capando nem mesmo “qualquer 
pardalsinho safado,” e squecido 
de que o nosso querido Brasil 
pertence aos brasileiros, e de 
que os filhos da Terra de San­
ta Cruz são livres e teem o di­
reito de viver em qualquer par­
te do seu abençoado território.

E ’ por isso que todos dizem 
que o plumitivo de REGIÃO 
SERRANA não passa de um 
réles tico-tico no fubá..,

** *

Naquele bilhete, publicado 
num pé de coluna, o ex-escula- 
pio afirma que ha muita raiva 
aqui na terra.

Tendo tomado providencias 
para imunisar a turma de sua 
REGIÃO, já lhe distribuiu bo­
las em quantidade.

Aguardando o momento am­
bicionado de engulir a sua bo­
la, já avisou ao digno compa­
nheiro que ha bolas no ar .. e,

1 com receio de não saber a li­
ção, pediu os portos.

Foi, talvez, por isso que Hi- 
pocrates não o quiz como dis­
cípulo...

F

Rosa Limitada
Contabilidade • Comercio 

Rua 15 de Novembro, l3 — 

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

Eu carrega-se
da ccmpra e veüda de 

casas, terrencs pinhais, 
serra is, ccmpos etc.

Sociedade Hipíca Lajeana
CARREIRAS REGISTRADAS 

dia - 13 de Fevereiro de 1.949
Cr$ 4.ooo,oo - em 4oo metros, entre os parelheiros “Jeep” 

cl 4o Kg. de propriedade de Arthur Lisboa, e “Piriquita" c/5o 
Kg. de propriedade de Dormirto Hoefliug.

dia 6 de Março de 1.949
( r$ 80.000,co, em 5oo Metros c/ 2/ 5oKg. entreos parelhei­

ros “AÇO” de propriedade de Aristides Coelhos e “Pingo de 
Ouro üe propriedade de Aristides Stefen.

dia 13 de Março de 1.949
C P $  4o.000,00 em 7oo Metros c/ 2/5o Kg. entre os parelhei­

ros “quero ver” de propriedade de Erothides Lemos e ‘‘Paro­
leiro” de propriedade de Pedro Vieira.

dia 2o de Março de 1.949.
Cr$ 2o.ooo,oo em 5oo metros 2/60 Kg. entre os parelheiros 

“ Vitoria” de propriedade de Miro A. Vieira e “Prego” de pro­
priedade de Dormiro Hoefling.

Solicitamos aos snrs Carreristas, que ao realisarem novas 
carreiras, a daiem preferencia ás datas acima ou então consultar- 
nos sobre novas datas.

Pela diretoria
Cap. José P. Sombra — Wandyck Silva

Presidente Secretario

Escula Técnica de Comércio 
de Lajes

M A T R I C U L A
A partir do dia 15 fevereiro, na Secretaria da fscola Nor­

mal “Vidal Ramos”:
Documentos necessários: Certidão de idade com firma re­

conhecida, atestado de sanidade e vacinação anti-variólica, ates­
tado de residência, certificado de conclusão de curso ginasial 
on curso normal.

Maria de Lourdes Scoss 
Diretor de Secretaria í

D. Luiza Labes
Faleceu dia 28 do próximo 

passado, com avançada idade, a 
exma. viuva D. Luiza Labes, 
natural de Lajes, onde viveu 
com pequenos intervalos, dei­
xando 191 descendentes entre 
filhos, netos, bisnetos e tatara- 
netos.

A veneranda senhora era es- 
timadissima, sendo sua morte 
muito sentida. Era avó do sr. 
Amoldo Heidrith, comerciante 
nesta cidade, em cuja residência 
deu-se o obito.

Aos atos de seu sepultamento 
compareceu um grande numero 
de pessoas, saindo o feretro da 
rua Quintino Bocaiuva, residên­
cia do sr. Amoldo Heidrich, 
com grande acompanhamento.

l im e -s e  Uma Casa
Por motivo de viagem ven- 

de-se uma casa de tamanho me 
dio, com bom terreno e arvo­
redo, á rua Travessa São Joa­
quim.

Tratar com viuva Maria Oli­
veira de Freitas, na mesma casa.

MISTURA FINA
-  CIGARRO SUAVE — 

PREÇO 3,30

Refregiração
Comercial

SpriTiger
Refrigeradores -  Balcões -  
vitrina • Sorveteíras para Ba­
res, Hotéis, Restaurantes, Ar­
mazéns, etc.
/?ua 15 de Novembro, 13 —

Representantes: - ROSA 
LTDA - Contabilidade, 
Comercio.

Fone 77 — Caixa postal 31 
— Lajes — S. C.

Cia. Catarinense de Força 
e Luz S i

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forueci- 
mwuto de energia deverá 
ser efetuado até 0 dia 5 
de cada mês. Será desli­
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que nao 
comprir as determinações 
constantes deste item.

a Qerencia

V ende-se
Um fino Bangalow todo de 

material situado na Avenida 3 
de Outubro, com 2 salas, 2 
quartos, cosinha, banheiro, dis­
pensa, com instalações sanitárias 
completas, agua quente e fria.

Tratar com Waldir Regueira.

Fazendeiros Criadores 
Industriais

Concorram com seus produtos à  g ran d e  
Festa do traba lho  a re a liz a r-se  nos 

d ias 12, 13 e 14 dftJíaxtQ*.

Pensão Moderna
ANTIGA PENSÃO SANTA CRUZ

Agora sob nova direção, completaraente reformada e 
em condições de receber hospedes de fino trato
Cosinha de primeira ordem, dirigida pelo novo proprietá­
rio Nicanor Branco e sua familia.

Enfrente á Igreja de Santa Cruz — Lajes

do eslúmago 
com

COMBATE AZIAS.  CÓLICAS.  
E N j ô O S  !  I O D A S  AS PER­
TURBAÇÕES 00  ESTÔMAGO. 

. F I C A D O  E I N T E S T I N O S

5. 5, Pu bJi f  idade

ONDE CAFIASPIRINA CHEGOU
A DOR PAROU
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Dia 12 de Março inaugura-se a grande Exposi- 
=  ção Agro -  Pecuária de lajes =
A CAPITAL A casa que procura ter sempre as m a i o r e í .sr j " ^ ! 1<! a d e s  

artigos para homens, senhoras e çem
Rua Correia Pinto, 80

Correio Lage ano
Lajes, 6 de Fevereiro de 1949

C I N E M A

Resultado Ja ApuiaçãD dos Votos pars a Eioição 
da Rainha de Lages

E fe tu a d a  tm 30 dt J a n e iro  de 1949

UM SONHO E UMA CANÇAO

Se outros poderosos motivos não houvessem para atrair ao 
Marajoara, amanhã, domingo, umu grande multidão, bastava 
este: O deslumbraute filme da WARNER, em maravilhoso tec- 
nicolor, Um Sonho E Uma Canção, é uma fonte inexgotavel de 
inspiração para a escolha de uma linda fantasia para o próxi­
mo Carnaval.

Porém, Um Sonho E Uma Canção, é um dos maiores e 
mais belos espetáculos que o Cinçma nos tem dado, em qual­
quer época. Nesta suntuosa produção tudo é belo e grandioso! 
Sua música e seus bailados! Seus cenários e vestuários! Suas 
formosas mulheres! Seus artistas, todos astros de primeira gran­
deza! Enfim, uma produção excepcional, que encanta e deslum­
bra, em seu colorido maravilhoso, na sua montagem suntuosa, 
e na sua interpretação magistral!

Dennis Morgan, Janis Paige, Jack Carson, Martha Wickers, 
sob a direção de David Butler, completam as garantias do su­
cesso sem precedentes desta verdadeira obra prima do Cinema 
moderno.

TARZAN, em O TERROR DO DESERTO
Mais um grande, enorme sucesso representa a exibição em 

Lages, deste sensacional filme de Tarzun, de todos, talvez, o 
melhor e o maÍ3 completo.

E’ o colossal espetáculo de hoje, sábado, no Marajoara, e 
de amanhã, ás 2 horas, no Marajoara, e á noite, no Carlos 
Gomes.

O MORRO DOS VENTOS UIVANTES
Satisfazendo diversas consultas que nos foram dirigidas, 

podemos informar, hoje, que esta grandiosa produção será exi­
bida no Marajoara, na semana entrante.

Obra notável, estupenda, como poucas vezes o Cinema 
tem apresentado, Ò Morro Dos Ventos Üivantes será entre nós 
um dos maiores sucessos!

A E L E IÇ Ã O  DA R A IN H A  
D E  L A G E S

Noventa Senhoritas de nossa Sociedade são Candidatas aos 
Títulos de.Rainha e Princezas de Lages

Conforme já noticiamos, encerra-so no dia 24 dêste mês a 
votação para a eleição das mais belas jovens lageanas, que de­
verão, em seguida ser proclamadas Rainha e princezas da cidade.

Dia a dia cresce o entusiasmo e a votação atinge, já, mui­
tos milhares de cédulas recolhidas á urna colocada na sala de 
espera do Cine Marajoara. Entretanto, em vista do grande nu­
mero de cédulas distribuídas e ainda não colocadas na urna, 
aguardaDdo os últimos dias para, possivelmente, garantir a vi­
toria de candidatas por enquanto com menos probabilidades de 
êxito, deixa antever para breve, algumas modificações na posi­
ção ocupada pelas diversas candidatas.

Dulce Lisboa V. da Costa 2.392 
Cleusa Andrade Araujo 1.947
Neusa Moura 1.685
Zeila Ramos 1.106
Zaira Borges 1.029
Inezita Neves 616
Ana Emitia Barroso 344
Carmen Hoeschl 324
Neusa Bianchini Arruda 286
Lia Andrade de Sousa 162
Dorvalina Braescher V17
Stela Krebs 204
Ita Moema Valente , 131
Neide Castro Andrade 119
Denise Almeida 100
Cely Melo 87
Ita Regina Guilhon 81
Flora Pinho 68
Vera Batista 62
Maria helena Camargo 56
Yara Camargo , 52
Neusa Sousa Silva 45
Dalcy Machado 44
Ivette Vara>sin 37
Marisa Wolff 38
Aida Muniz 36
Neusa Neves Arruda 29
Erna Maria Rosa 28
Nike Ladwig 25
Leda Lncena 25
Eda Arruda 27
Terezinha B. Waltrick 24
Alba Rosa 24
Marilu Campos 22
Lucia Regina Arruda 21
Leda Araujc 19
Lia Steffen 1Q
Marlene Ramos 18
Maria Andrade 17
Luiza Ramos Rosa 17
Vera Lisboa 22
Hulda Specht 18
Teresa Ramos 16

Eunice Rafaeli 
Divalda Melo 
Neide Rosa 
Heloisa Rafaeli 
Ira Ribeiro 
Yeda Cavalcante 
Elizabeth Sabatine 
Carmen Branco 
Cecilia Krebs 
Sulamita Heusi 
Vera Rebelo 
Tereza Borges 
Marlene V: Borges 
Elizabeth V. Ramos 
Elga Lisboa 
Nezi Waltrick 
Ivalda Montenegro 
Eloisn Vidente 
Magali Megale 
Dulce Couto 
Lia Bleyer 
Elsa Silveira 
Ceres Ramos 
Eusa Ribeiro 
Eda Castelo Waltrick 
Marisa V, Ramos 
Ana Beatriz Malinverni 
Catarina Olinger 
Neli Faigel 
Dalva Carsten 
Alba Freitas 
Zelia Furtado Ribeiro 
Lelia Neves 
Juçá Ribeiro 
Olaucia Lucena 
Amélia R. Arruda 
Marieta Muniz 
Neusa Ribeiro 1. Traut Wolff 2. 
Terera Ribeiro 1 . Leda Batista 
1. Ivany Franklin da Silva 2. 
Valdomira Bitencurt 1 . Doracy 
P. Braescher 1. Neusa Andrade 
Araujo 1. Catarina Chaves 1

16
16
15
13
13
12
12
15
11
11
9
8
7
7
6
6
6
6
6
6
6
6
5
b
5
4
4
4
4
3
3
3
2
2
2
2
2

D E S F I L E  D A S C A N D I D A T A S
A Comissão de Senhoras já está orientando aa candidatas 

inscritas ou que pretendam ainda inscrever-se para o desfile ele 
gante a reahsar-se no dia 17 do corrente

Site. Terezinha Velho

Mais um feliz aniversário na- 
táiicio verá transcorrer em 
9 do corrente, a graciosa Srta. 
Terezinha Velho Ramos, desta­
cada figura da sociadade local e 
filha do sr. Henrique da Silva 
Ramos, abastado fazendeiro e 
Vereador Municipal.

1° Ten. Manoel 
Marques

Transferido para o Q Q de 
Campo Grande, Estado de Ma 
to Orosso> seguiu para aquela 
cidade o 1» Ten. Manoel Mar 
ques, distinto oficial do 2o Ba 
“ J *0 Rodoviário, deixando 
nesta cidade um grande circulo 
de amizades.

Macaco Olha 
Teu rabo

Nunca uru titulo de artigo 
calhou tão bem, como este da 
REGIÃO.

Parece ter sido feito para o 
proprio escrevinhador, um tal 
Totia, que errou o nome, poh 
o certo seria Cotia.

Esse tal Totia ou Cotia, que 
escreveu um artigo tão bonito, 
na pagina principal do jornal e 
que foi tão elogiado, dçve ser 
um espertalhão de marca, pois 
conseguiu lograr o revisor, dei­
xando mal a ilustrada redação.

O homem que usa no artigo 
uma porção de pinguinhos, ex­
clamação, interrogação, que fa­
la em critica justa, serena e 
imparcial, que, enfim, escreve 
um artigo suculento, lá pelas 
tantas, diz o seguinte: - PODEM 
CRITICAREM COMO QUIZE- 
REM. Santo Deus! Como foi 
que escapou ao Cotia essa “fra- 
sia.*' num artigo tão respeitável’ 
Faz até lembrar aquele outro 
letrado, que escrevia: -  Os pais 
não podem deixarem de Lia­
rem aos filhos.

Seu Cotia, procure quem lhe 
dê umas noções de português, 
porque ha muita responsabilida­
de de quem escreve para o pu­
blico, principalmente quem quer 
exercer o direito de critica, dou­
trinando e censurando.

De hoje em diante, como re­
comendação aos amigos, sou 
forçado a não mais ler a RE­
GIÃO. com medo de desapren­
der.

O que achei certo no artigo 
foi o titulo MACACO OLHA 
TEU RABO. Que advertência!

To Tó

João Pedro Sá
Procedente do Rio de Jane 

ro, ende reside, encontra-se ei 
Ire m ó s ,  acompanhado de st 
exma. familia, o nosso distin 
conterrâneo Sr. João Pedro S 
do alio comercio daquela cap 
tal.

Antonio de Oliveira Waltrick
Transcorre dia 7 o aniverssário 

natalício do sr. Antonio de O- 
liveira Waltrick, antigo e con- 
ceitiado fazendeiro ueste muni­
cípio, residente nesta cidat

D O M I N G O  ás 8,30 - no M A R A J O A R A

Dm Sonho e Uma Canção
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